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Objetivos

Estudar os Fundamentos que norteiam a Educação Matemática considerando os
aspectos históricos, filosóficos, sociais e políticos e as implicações daí decorrentes quanto à
fundamentação da prática docente do professor de Matemática.

- O debate contemporâneo das teorias pedagógicas e suas implicações para a Educação
Matemática
- As tendências em Educação Matemática: (i) Tendência Formalista Clássica; (ii) Tendência
Empírico-Ativista; (iii) Tendência Formalista-Moderna; (iv) Tendência Tecnicista; (v) Tendência
Construtivista; (vi) Tendência Socioetnocultural; (vii)Tendência Histórico-social; (viii) Demais
tendências.
- Alguns aspectos investigadores da Educação Matemática: (i) A epistemologia da matemática na
Educação Matemática; (ii) a questão cultural no Ensino da Matemática;(iii) Educação Matemática
e emancipação humana: desafios frente aos modismos educacionais.

Conteúdo

- Aulas expositivas seguidas de debates;
- Trabalhos em grupos;
- Apresentação de Seminários.

Metodologia
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A avaliação final terá em consideração:
- avaliações escritas por meio de atividades realizadas em grupos e/ou individuais (T, a média
aritmética dos trabalhos escritos solicitados ao longo da disciplina);
- seminários (S);
- prova (P)
O conjunto das atividades fará composição na média final da disciplina, sendo esta calculada da
seguinte forma:
                 MF=0,4S +0,4P + 0,2T.

REGIME DE RECUPERAÇÃO:
Será aplicada uma única avaliação, sob forma de prova escrita, individual, contemplando o
conteúdo do semestre e/ou do ano.
O aluno que obter nota igual ou superior a 5, será considerado aprovado.

Critérios de avaliação da aprendizagem
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Annablume: FAPESP, 2007.

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Contextualização das discussões no escopo da Educação Matemática e análise de suas principais
tendências sob o ponto de vista da Filosofia, História, Sociologia e Política, bem como suas
implicações no ensino.
Os tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino estão explicitados no item
“Conteúdo”.
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